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Resumo 

 

A doença de Chagas (DC) é uma enfermidade causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi e 

transmitida, principalmente, pelas fezes/urina dos triatomíneos infectados pelo T. cruzi. Os casos mais 

recentes de DC no Brasil ocorreram por infecção oral, a partir do consumo acidental de alimentos 

contaminados pelo T. cruzi (alimentos in natura que foram triturados/processados junto com 

triatomíneos infectados), acarretando, por exemplo, na notificação de 27 contaminados em 

Pernambuco (PE) e 18 contaminados e dois mortos no Rio Grande do Norte (RN). Até o momento, 13 

espécies de triatomíneos foram notificadas em PE e nove no RN. A correta identificação desses vetores 

auxilia diretamente nas atividades dos programas de controle, permitindo que as espécies de 

importância primária sejam priorizadas durante as vigilâncias epidemiológicas. Embora as chaves 

dicotômicas baseadas em dados morfológicos sejam de extrema importância para a taxonomia desses 

vetores, eventos de plasticidade fenotípica e especiação críptica resultaram na proposta de chaves 

alternativas, baseadas em dados citogenéticos. Com base no exposto, desenvolvemos chaves 

dicotômicas para auxiliar na identificação das espécies de triatomíneos dos estados de PE e RN, a 

partir de dados citogenéticos. Todas as espécies puderam ser diferenciadas pelas características 

citogenéticas, ressaltando a importância das chaves taxonômicas desenvolvidas para a correta 

identificação dos triatomíneos do PE e RN, com destaque para as espécies que apresentam 

semelhanças morfológicas (como Triatoma brasilensis e T. petrocchiae) e espécies que já foram 

identificadas de forma errada (T. pseudomaculata já foi identificada como T. maculata em ambos os 

estados). Essas chaves alternativas poderão auxiliar a comunidade científica e, principalmente, os 

sanitaristas, evitando que novos equívocos ocorram na identificação dos vetores presentes nesses 

estados que se destacaram pelos surtos de DC por infecção oral. 

Palavras-chave: Triatominae; taxonomia; CytoKey; chave dicotômica 



 

 

 

 

Abstract 

 

Chagas disease (CD) is a disease caused by the protozoan Trypanosoma cruzi and transmitted mainly 

by the feces/urine of triatomines infected with T. cruzi. The most recent cases of CD in Brazil occurred 

due to oral infection, from the accidental consumption of food contaminated by T. cruzi (in natura 

foods that were crushed/processed together with infected triatomines), resulting, for example, in the 

notification of 27 contaminated in Pernambuco (PE) and 18 infected and two dead in Rio Grande do 

Norte (RN). So far, 13 species of triatomines have been notified in PE and nine in RN. The correct 

identification of these vectors directly helps in the activities of the control programs, allowing the 

species of primary importance to be prioritized during epidemiological surveillance. Although 

dichotomous keys based on morphological data are extremely important for the taxonomy of these 

vectors, events of phenotypic plasticity and cryptic speciation resulted in the proposal of alternative 

keys, based on cytogenetic data. Based on the above, we developed dichotomous keys to help identify 

triatomine species from the states of PE and RN, based on cytogenetic data. All species could be 

differentiated by cytogenetic characteristics, emphasizing the importance of the taxonomic keys 

developed for the correct identification of triatomines from PE and RN, with emphasis on species that 

present morphological similarities (such as Triatoma brasilensis and T. petrocchiae) and species that 

already were misidentified (T. pseudomaculata has been identified as T. maculata in both states). 

These alternative keys will be able to help the scientific community and, mainly, sanitarians, 

preventing new mistakes from occurring in the identification of vectors present in these states that 

stand out for CD outbreaks due to oral infection. 

Keywords: Triatominae; taxonomy; CytoKey; dichotomous key 
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Triatoma brasiliensis and T. pseudomaculata Corrêa & Espínola, 1964 are the most 

abundant species in the states of PE and RN, where they are naturally infected by T. cruzi 

in anthropic areas [53,54]. Due to the morphological similarities between T. pseudomacu-

lata and T. maculata (Erichson, 1848), until 1964 these taxa were considered the same spe-

cies [55]. Lucena et al. [56] studied triatomines in Northeastern Brazil and reported the 

presence of T. maculata in PE and RN. However, the distribution of T. maculata in Brazil is 

restricted to Roraima [12,15], that is, its report in both states represents an error in the 

identification of T. pseudomaculata specimens. Although T. maculata is not included in the 

key (since it does not contribute to vector diversity in the RN), it can be easily differenti-

ated by cytogenetic characteristics (T. maculata: 45S rDNA probe located in XY sex 

chromosomes; T. pseudomaculata: 45S rDNA probe located in one autosomal pair [47]). 

4. Conclusions 

We developed two dichotomous keys to assist in the correct identification of tria-

tomines present in PE and RN, based on cytogenetic data. These alternative keys have 

practical implications for the scientific community and health agents, providing a basis 

for the prevention of errors in the identification of key vectors contributing to CD out-

breaks caused by oral infection in these states. 
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4. CONCLUSÃO 

   Com base nas chaves dicotômicas desenvolvidas com dados citogenéticos, todas as 

espécies de triatomíneos notificadas nos estado de PE e RN puderam ser diferenciadas. O 

desenvolvimento de chaves alternativas mostra-se de grande importância para a 

comunidade científica e, principalmente, os sanitaristas que atuam no controle de vetores 

desses estados, auxiliando-os na correta identificação de espécies que apresentam 

semelhanças morfológicas (como Triatoma brasilensis e T. petrocchiae) e, principalmente, 

de espécies que já foram identificadas de forma errada (como T. pseudomaculata que já foi 

identificada como T. maculata em ambos os estados). 
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